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D I N Â M I C A    G R U P A L    P R Ó - P A C I F I C A R I U M  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium é a atividade coletiva voltada à for-

mação de campo energético caracterizado pelo holopensene da paz, capaz de estimular recins, ge-

rar extrapolações neoverponológicas e vivências de autopacificação avançada pelos participantes, 

conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  A palavra dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; 

potente; eficaz”, conexo a dynamis, “forca; poder; capacidade”, difundido atraves do idioma 

Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O vocábulo grupo procede do idioma Italiano, 

gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e este do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma 

Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O termo grupal apareceu no Sé-

culo XX. A palavra pró vem do idioma Latim, pro, “em favor de”. O vocábulo pacificação deriva 

do idioma Latim, pacificatio, “acomodamento; pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar- 

-se; restabelecimento da paz”. Apareceu no Século XVI. O sufixo do idioma Latim, arium, signi-

fica “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Dinâmica parapsíquica pró-Pacificarium. 2.  Atividade grupal pró- 

-Pacificarium. 3.  Dinâmica grupal pró-pacificação. 

Neologia. As 3 expressões compostas Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium, Dinâmica 

Grupal Básica Pró-Pacificarium e Dinâmica Grupal Avançada Pró-Pacificarium são neologis-

mos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Dinâmica grupal psicoterapêutica. 2.  Dinâmica grupal motivacional.  

3.  Dinâmica grupal recreativa. 

Estrangeirismologia: o acid test da convivialidade; o gap entre o pré-serenão e o Sere-

não; o finding da neoverpon. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à teática pacifista interassistencial. 

Citaciologia: – “Não basta falar da paz. É preciso acreditar nela. E não basta acreditar 

nela. É preciso trabalhar por ela” (Eleanor Roosevelt, 1884–1962). “A paz não pode ser mantida  

à força. Somente pode ser atingida pelo entendimento” (Albert Einstein, 1879–1955). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopacificação; o holopensene grupal da inter-

pacificação; o holopensene grupal do melhor para todos; o holopensene grupal da harmonia; o ho-

lopensene grupal do fraternismo; o materpensene do aprendizado por meio da paz assistencial;  

a pensenidade antibelicista; a pensenidade do acolhimento fraterno; a pensenidade do antiprecon-

ceito; a pensenidade autocrítica; a pensenidade analítica; a pensenidade do amparo técnico da Pa-

cifismologia; os pensenes da parapercepção assistencial; a pensenidade em sintonia com a equi-

pex de amparadores; o pensene da gratidão pela oportunidade. 

 

Fatologia: a Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium; a dinâmica interassistencial da paz;  

a organização física do grupo predispondo à assistencialidade; a configuração circular dos partici-

pantes ao modo de anfiteatro; a formação do triângulo central com 3 professores epicentros;  

o acolhimento ao aluno-foco do experimento, receptor da assistência, no centro da dinâmica;  

a priorização do atendimento ao experimentador da vez; a importância do despojamento do aluno-

foco ao receber a assistência; a responsabilidade de todos na construção de campo pacificador in-

terassistencial; a constatação do nível pessoal de belicismo em confronto com o ego assistencial; 

a aferição pessoal do nível de anticonflituosidade; o autenfrentamento com relação aos precon-
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ceitos passíveis de comprometer a assistência; a autavaliação da melhor forma de assistir durante 

os acoplamentos realizados na dinâmica; o engajamento dos participantes, conscins e consciexes, 

no trabalho assistencial; as metas pessoais e grupais pró-pacificismo; o ápice da captação de neo-

verpons pacifismológicas; o sentimento de gratidão pela oportunidade de participar do movimen-

to pró-paz planetário. 

 

Parafatologia: a superação de traumas de retrovidas; o rapport com os amparadores 

extrafísicos de equipex pró-paz; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo 

homeostático da paz resultante das energias conscienciais (ECs) de todos os participantes, intra  

e extrafísicos, da dinâmica; o campo energético centrífugo envolvendo conscins e consciexes, no 

momento assistencial; a dosificação da ectoplasmia do campo realizada pela equipex, conforme  

a demanda; a assistência ostensiva às consbéis; a parapercepção de mudança de padrão do campo 

energético a cada troca do aluno-foco (assistido); a parapercepção de atendimento e resgate de 

consciexes trazidas pela equipex; a crescente afinização com a equipex, amparadores técnicos de 

função em Pacifismologia; a satisfação de fazer parte do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; a certeza de estar em consonância com o Curso Intermissivo (CI); a parti-

cipação na equipex pró-Pacificarium durante próxima intermissão ao modo de autorrevezamento 

grupal; a minipeça pacifista no megamecanismo da reurbanização extrafísica (reurbex) em curso 

no Planeta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holochacral grupal; o sinergismo equipin-equipex; o si-

nergismo atenção-parapercepção; o sinergismo anticonflituosidade-pacifismo; o sinergismo ní-

vel de autocosmoética–nível de autopacificidade; o sinergismo nosográfico ato anticosmoético– 

–interprisão. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da evitação da banalização dos fatos e parafatos; o princípio do domínio ener-

gético interassistencial cosmoético; o princípio do posicionamento pessoal (PPP), a favor da paz; 

o princípio de pensar ao modo de consciex; o princípio de confiar na Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria da Era Consciencial. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético grupal; a técnica da tábula rasa;  

a técnica do pré-perdão assistencial; a técnica da intermediação de conflitos; a técnica de pensar 

ao modo de amparador; a técnica de deixar a pessoa melhor; as técnicas de higiene consciencial; 

a técnica da janela. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico pró-Pacificarium. 

Laboratoriologia: o campo do curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia  

2 (ECP2) enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Paradiplo-

macia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador pós-atendimento do aluno-foco na dinâmica; o efeito 

pacificador da assistência na dinâmica; o efeito halo do campo homeostático pacificador. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses de antiviolência; o desenvol-

vimento de neossinapses de intercompreensão; o desenvolvimento de neossinapses de esperança 

na paz. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo autoconflituosidade–campo homeostático da 

paz–autopacificação; o ciclo alternante vítima-algoz. 

Binomiologia: o binômio despojamento-autenfrentamento; o binômio mente alerta–so-

ma relaxado; o binômio sinalética parapsíquica–decodificação informacional; o binômio mental-
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soma-energossoma; o binômio desassédio–defasagem energética; o binômio gratidão-comedi-

mento; o binômio autocontrole-liberdade. 

Interaciologia: a interação paz íntima–mundo exterior; a interação assistente-ampara-

dor; a interação trio de professores–aluno-foco na Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium; a intera-

ção conscin assistente–aluno-foco; a interação campo homeostático do Pacificarium–consciên-

cias participantes. 

Crescendologia: o crescendo compreensão–amadurecimento pessoal–pacificação ínti-

ma; o crescendo vida belicista–vida crítica–vida pacifista. 

Trinomiologia: o trinômio paz-justiça-responsabilidade; o trinômio recin-ressignifica-

ção-gratidão. 

Polinomiologia: o polinômio predisposição assistencial–parapsiquismo–amparalidade–

–inspiração. 

Antagonismologia: o antagonismo mundinho pessoal / open mind; o antagonismo ego 

justiceiro / ego amparador; o antagonismo fragilidade / resiliência; o antagonismo dispersão  

/ foco; o antagonismo conflituosidade do assistido / serenidade do amparador; o antagonismo 

acriticidade / criticidade; o antagonismo desconfiança / empatia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paz consciencial poder exigir a agitação da vida 

produtiva; o paradoxo de a liberdade poder trazer tanto a paz como a insegurança; o paradoxo 

de a fartura poder trazer mais problemas e menos soluções; o paradoxo da aparente tranquilida-

de intrafísica concomitante à intensa agitação extrafísica. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da transparência; a lei antipreconceito; a lei da igualdade de gêneros; 

as leis da Cosmoética; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parafenomenofilia; a conscienciometrofilia; a paciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: o medo de consciex; o medo do autoconhecimento; o medo de errar; o medo 

da heterocrítica; o medo de desagradar; a tanatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a resolução da sín-

drome do justiceiro; a terapêutica da síndrome do bom moço; a ultrapassagem da síndrome da re-

ligiosidade; a substituição da síndrome do oráculo pela experimentação lúcida; a negação da sín-

drome da santificação; o descarte da síndrome do eremitismo. 

Maniologia: a mania de “curtir” o belicismo por meio de games bélicos, filmes violen-

tos, música heavy metal, lutas e armas; a mania de pensar pequeno; a mania sociosa de desejar 

paz, a exemplo das festividades nos finais de ano; a mania de se render às tradições ultrapassadas;  

a mania de submissão aos idiotismos culturais; a mania de controle excessivo; a riscomania. 

Mitologia: o mito da paz sem esforço; o mito da paz ser passividade; o mito da paz ser 

inocência; o mito da paz desprovida de justiça; o mito da paz sem reciclagem. 

Holotecologia: a pacificoteca; a experimentoteca; a convivioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Pacifismologia; a Ortopensenologia; a Ho-

lomaturologia; a Energossomatologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Evoluciologia;  

a Recinologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; o ser interassistencial; a equipin e equi-

pex da Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens gra-

tus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens imperturba-

bilis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dinâmica Grupal Básica Pró-Pacificarium = a geradora de impacto psi-

cossomático positivo devido ao nível homeostático estabelecido; Dinâmica Grupal Avançada 

Pró-Pacificarium = a geradora de impacto pela expansão mentalsomática catalisadora de neover-

pons devido ao nível homeostático estabelecido. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da boa vizinhança; a cultura da gentileza;  

a cultura da gratidão; a cultura da diplomacia; a cultura da intercompreensão; a cultura do pa-

rapsiquismo assistencial. 

 

Capacitação. A dificuldade de entendimento do conceito e da vivência da paz inter  

e intraconsciencial, devido ao histórico belicista da trajetória humana no Planeta, tem exigido  

o aprofundamento da pesquisa e da teática sobre a paz. A violência vai além da agressão física 

entre as consciências, manifestando-se de modo sutil, porém extremamente danosa ao holopense-

ne pessoal e planetário. 

 

Histórico. Em 2007 foi lançado o tratado conscienciológico Homo sapiens pacificus  

e no mesmo ano foi proposto ao Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC) a edificação do laboratório conscienciológico da paz no campus em Saquarema, RJ. A es-

colha da localização deveu-se ao fato da crescente violência na cidade do Rio de Janeiro, e no pa-

ís, necessitando de assistência profissionalizada. 

Campo homeostático. A inspiração à dinâmica pró-Pacificarium também surgiu dos 

campos energéticos instalados no curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2, es-

pecificamente na atividade da testagem de campo, quando os alunos experimentam o holopensene 

assistencial ectoplasmático, próximo ao epicon da atividade. 

Configuração. A disposição do ambiente na atividade é concêntrica, com os partici-

pantes em torno do trio de docentes voltados ao aluno-foco. O participante é assistido, e assisten-

te, em todos momentos do campo homeostático formado e não apenas quando se encontra no cen-

tro da dinâmica. 

Materpensene. O aprendizado por meio da paz assistencial é o mote da Dinâmica Gru-

pal Pró-Pacificarium, denotando a reeducação permanente por meio da expansão e aprofunda-

mento da Pacifismologia. 

Semperaprendente. O neoconhecimento da Pacifismologia, a paz pautada pelo paradig-

ma consciencial, exige trabalho perene, sendo importante demanda da Humanidade. Para isso,  

a Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium propõe a criação de ambiente propício ao aprendizado 
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constante e a diminuição do gap na manifestação da imperturbabilidade e da autopacificação pela 

consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dinâmica Grupal Pró-Pacificarium, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

TRABALHAR  COM  A  PAZ  É  ESTAR   OMBRO  A  OMBRO  

COM  CONSCIÊNCIAS  MAIS  LÚCIDAS,  EM  CRESCENTE  

APRENDIZADO.  A  DINÂMICA  GRUPAL  PRÓ-PACIFICARIUM 
OTIMIZA  AMBIENTE  PARAPEDAGÓGICO  RECINOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui motivação em participar nas tarefas liber-

tárias em prol da paz consciencial?  Quais atitudes pró-pacifismo adota no dia a dia? 
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